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Agronegócios

4
áreas de negócios
(Commodities, Energia,
Agro e Navegação)

33
silos e armazéns

3,6 mil
fornecedores de soja e milho

3
indústrias (duas no Brasil
e uma na Noruega)

3
portos estabelecidos
(Itacoatiara/AM,
Porto Velho/RO e
TGG/SP), 1 em fase
final de construção
(Itaqui/MA) e 1 em
fase inicial de construção
(Porto Velho/RO)

12
fazendas (todas em
Mato Grosso)

4 mil
colaboradores
diretos

5
PCHs

102
Barcaças

15
Empurradores
e rebocadores

Fonte: Amaggi e Mdic

Muito além de Mato Grosso
Amaggi expande negócios no país e busca internacionalização

Início das atividades dos escritórios no exterior

Grãos Comercializados
No Brasil e no exterior, em milhões de toneladas
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Brasil - 1977

Cidade: Cuiabá

Atuação: originação e produção
e soja, milho e algodão

Paraguai - 2014

Cidade: Ciudad del Este

Atuação: originação de soja e
milho para abastecer mercados
europeu e asiático

Argentina - 2010

Cidade: San Izidro

Atuação: originação de soja,
milho e trigo para abastecer
Europa e América do Sul

Noruega - 2009

Cidade: Fredrikstad

Atuação: compra de soja não transgênica para
processamento e produção de farelo, óleo e
lecitina para abastecimento dos países nórdicos

Holanda - 2008

Cidade: Roterdã

Atuação: compra de produtos da América
do Sul para abastecer o mercado europeu

Suíça - 2013

Cidade: Lausanne

Atuação: compra de grãos da América
do Sul, sobretudo milho para o Norte
da África e Oriente Médio

EstratégiaGrupo brasileiro eleva investimentos, sobretudo em logística, amplia fronteiras e já fatura US$ 5 bi

Semalarde,Amaggiaceleracrescimento
BettinaBarros
DeCuiabá

“Vocês falam de ABCD pra cá,
ABCD pra lá. Mas devia ser AABCD.
Vai lá ver o que esse pessoal anda
fazendo”. O produtor do Centro-
Oeste, que prefere não ser identifi-
cado, refere-se ao quarteto mais
poderoso hoje no agronegócio —
ADM, Bunge, Cargill e Louis Drey-
fus, líderes do comércio global de
grãos que dão nome a sigla. O ou-
tro “A”queele sugereédeAmaggi.

A comparação é intrigante, mas
exagerada. Entre as quatro multi-
nacionais centenárias — três ame-
ricanas e uma francesa — e a em-
presa da família do senador Blairo
Maggi (PR/MT), ainda há alguns
bilhões de dólares de faturamento
e milhões de toneladas de soja co-
mercializados de desvantagem.
Mas denota uma estratégia discre-
ta e contínua de expansão do gru-
po rumo a novos mercados, que
não passa despercebida a quem é
docampoeestánonegócio rural.

Criada há 37 anos no Paraná e
consolidada no Mato Grosso, a
Amaggi vem gradativamente ga-
nhando musculatura no mercado
de grãos. Nos últimos três anos, in-
vestiu R$ 1 bilhão em logística, es-
truturas para originação, benefi-
ciamento e aquisição de terras, o
que contribuiu para que aboca-
nhasse 17% de participação de
mercado no Mato Grosso (maior
produtor de grãos nacional) e le-
vasse a empresa à 18a posição no
ranking de maiores exportadores
do Brasil, com embarques de US$
1,7 bilhão em 2013, segundo a Se-
cretariadeComércioExterior.

Sem fazer alarde, a Amaggi
inaugurou em fevereiro deste ano
um escritório de comercialização
no Paraguai, o quinto fora do país
— a companhia já atua na Holan-
da, Suíça,NoruegaeArgentina.

“Somos uma empresa local, mas
não uma empresa conformada”,
afirmaWaldemirIvalLoto,queassu-
miu a presidência do grupo há dois
anos em meio ao rearranjo organi-
zacionalnoaltoescalãoquepratica-
mentecoincidiucomatransferência
dasededeRondonópolisaCuiabá.

O sinal mais recente dessa rees-
truturação veio à tona no mês pas-
sado. Após três décadas, o Grupo
André Maggi decidiu simplificar e
mudar a marca para Amaggi, alte-
ração estendida às quatro unida-
des de negócios do grupo — agora
Amaggi Commodities (trading),
Amaggi Agro (plantio), Amaggi
NavegaçãoeAmaggiEnergia.

“Era uma mudança estudada há
muito tempo e motivada, princi-
palmente, pelo crescimento e in-
ternacionalização da companhia.
Com isso, veio a necessidade de
uma padronização das áreas de
negócios”, diz o executivo. A esco-
lha levou em conta não só o nome
da divisão mais importante — a
Amaggi Exportação e Importação,
responsável por 80% do fatura-
mento de US$ 5 bilhões em 2013
—, mas a facilidade de pronúncia
para clientes que não falam portu-
guês. Segundo os números mais
recentes, as operações da Amaggi
no exterior movimentaram quase
a metade das 9 milhões de tonela-
dasdegrãosdo total comercializa-
dopelogruponoanopassado.

Confortávelna saladapresidên-
ciaquedávistaparaoCentroNovo
deCuiabá, apartemaisnobreeem
franca expansão da capital mato-

grossense, Loto tem diante de si as
bandeiras dos cinco países onde a
empresa está. Mas a internaciona-
lização não tirou o olhar descon-
fiado e a fala cautelosa desse para-
naensede59anos,28delesaolado
dos Maggi. “É preciso citar mesmo
isso?”, ele questiona. “Não quero
aparecer dizendo que vamos cres-
cer tanto ou investir naquilo. Não
queremos parecer arrogantes. A
gente fazas coisasnonossoestilo”.

Sóbemmais tardevemarespos-
ta formal, por e-mail. “A Amaggi
pretende investir até 2020 outros
R$1,5bilhão,noBrasil e exterior”.

Embora o Brasil continue sendo
o focoprincipal eosdesafiosainda
sejam consideráveis — ganhos de
produtividade, combate a pragas,
mudanças do clima —, Loto afirma
que, para crescer, é preciso estar
nos grandes mercados. Mais preci-
samente,emmercadosqueprodu-
zamde80milhõesdetoneladasde
grãos por ano para cima. Nesse
sentido, a Amaggi pretende dar
prosseguimentoàestratégiadeex-
pansão de escritórios no exterior
iniciada em 2008 e, talvez, até be-
neficiamento. “Estudamos opor-
tunidades de estar e crescer nesses
mercados, sejaporaquisiçãooude
forma orgânica. Hoje não temos
nenhuma empresa no radar, mas
respondemos rápido a oportuni-
dades. Até 2020 queremos estar
nosEstadosUnidosenaÁsia”.

O caminho da internacionaliza-
ção passa necessariamente pela
originação de grãos, possivelmen-
te pela industrialização e a uma
distância cuidadosa do plantio. A
experiência na Argentina mostrou
que a decisão tem riscos embuti-
dos. Com o plantio de 5 mil hecta-
res iniciado em 2011 e planos de
chegar a 30 mil hectares em cinco
anos, a Amaggi desistiu do negó-
cionopaísvizinhopornãoterore-
torno esperado. “A adaptação ao
modelo argentino foi difícil. Um
terço é retido pelo governo, um
terço vai para o arrendamento da
terra e um terço para produzir. As
margensnãosãoboas”,dizLoto.

A empresa se voltou à comer-
cialização de soja, milho e trigo
naquele país. “Não podemos sair
da Argentina. Estamos falando
de 54 milhões de toneladas de
soja [previsão da produção do
país para a safra atual]. É preciso
estar lá, independentemente de
governo ou do que for”, afirma.

Na safra passada, a 2012/13, o
Brasil representou 72,1% dos grãos
comercializados pela Amaggi. A
Argentina ficou com 15,2%, e os
demais escritórios pulverizaram o
volumerestantenegociado.

Apesardasprevisõesderedução
nas margens de comercialização
de grãos na safra 2013/14, pressio-
nadas pelos preços mais baixos e
custos mais altos de produção, a
Amaggi — assim como os demais
“players” desse mercado — aposta
na compensação pelo crescimento
do volume originado. Entre as três
últimas safras, as de 2010/11 e de
2012/13, a originação de soja pela
AmagginoBrasil subiude3,70mi-
lhões para 3,94 milhões de tonela-
das. A tendência é superar a marca
no exercício atual, mas a empresa
prefereaindanãoabrirnúmeros.

Sem citar estimativas, Loto diz
que a empresa prevê crescer junto
com o avanço agrícola esperado
para o Centro-Oeste, que deve ga-
nhar fôlego com o aumento de
produtividade, novas áreas e os ca-

nais de escoamento pelo Norte do
país. A companhia já está posicio-
nada na região, com terminais flu-
viais em Porto Velho (RO), Itacoa-
tiara (AM) e Itaqui (MA). Dentro
dos investimentos anunciados,
construirá mais dois para alavan-
car o embarque de grãos pelo rio
Madeira de três milhões de tonela-
das/anoparacincomilhões/ano.

A saída pelo Norte do país está
por trás também de duas parcerias
estratégicasdogrupo: as joint ven-

empurrador, deverá atingir a ca-
pacidade plena de quatro milhões
de toneladasdegrãosporano.

No caso da Dreyfus, a Amaggi
atuará no Terminal de Grãos do
Maranhão (Tegram), no Porto de
Itaqui. O terminal terá capacidade
de movimentar 1,25 milhão de to-
neladas de grãos por ano e atende-
rá a expansão prevista da produ-
ção na região denominada “Mato-
piba” (Maranhão, Tocantins, Piauí
e Bahia). A expectativa é que o ter-

minal comece a operar nos próxi-
mos meses — a Amaggi também
aguardaa liberaçãode licenças.

“Hojeagenteestámaisprepara-
do para fazer parcerias. Apesar de
sermos uma empresa familiar, a
gente tem aprendido [a negociar
comaconcorrência]”,dizLoto.

Doprimeirobilhãofaturadoem
dólares, em 2007, para os cinco bi-
lhões de dólares de 2013, o grupo
virou nome de avenida, do princi-
pal terminal de ônibus de Cuiabá
(ainda com o nome antigo) e é fre-
quentemente homenageado pelo
empreendedorismo no Estado.
Rosto mais conhecido da família,
Blairo também foi alvo de sauda-
ções, mas negativas. Recebeu em
2005 o “Prêmio Motosserra do
Ano”,atribuídoporambientalistas
do Greenpeace aos desmatadores
campeões da Amazônia. Ele era
governadordoMatoGrosso,eoEs-
tadoentravanoradarmundial.

Veio a moratória da soja — um
arranjo entre indústria, produto-
res e sociedade civil de tolerância
zero ao desmate — e a ajuda do
tombo nas cotações da soja. O des-
matamentoda florestaarrefeceu.

Já quase saindo da sala, ao fim
da entrevista, Loto prefere não co-
mentar o assunto, que diz estar no
âmbito da Abiove, a associação
querepresentaosetor.Mas lembra
que o momento mudou. “Há hoje
umagovernançaquenãohaviana-
quela época”, diz. “Não podemos
proibir produtores de desmatar o
que lhesédedireitoparaplantar”.

Citada no ano passado pela
Forbes como uma das 15 famílias
mais ricas do Brasil, os Maggi es-
tão hoje restritos ao conselho do
grupo. Itamar Locks, casado com
uma das quatro irmãs de Blairo,
foi último da família a deixar a
empresa, no ano passado.

Nos corredores compridos da
sede, funcionários gostam de citar
a frase que Blairo disse recente-
mente em Cuiabá. “Antes”, teria di-
to ele, “Mato Grosso estava distan-
te de São Paulo. Agora São Paulo é
queestá longedeMatoGrosso”.
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Carnes
Mais5 frigoríficospodemexportaràRússia
OServiço Federal deVigilância
Veterinária e Fitossanitária da
Rússia autorizou plantas de cinco
frigoríficos brasileiros a iniciar
exportações para o país, divulgou
na sexta-feira oMinistério de
Agricultura. Das cinco plantas
autorizadas, quatro são de abate

Sanidade
Regiões do MA em
estado de emergência
Ogoverno federal declarouestado
deemergência fitossanitária nas
mesorregiões leste e sul do
Maranhão, porumano, diantedo
riscode surtodahelicoverpa.

valor.com.br/u/3551386

de bovinos e umade abate de
suínos. O serviço russo também
suspendeu a restrição
temporária a oito
estabelecimentos de abate de
aves, suínos e bovinos.

valor.com.br/u/3551582

Combustíveis
Rubens Ometto critica política de preços
Opresidentedoconselhode
administraçãodaCosan,Rubens
Ometto, fezduras críticas àpolítica
decombustíveis dogoverno
brasileira nanoitedequinta-feira.
Deacordocomele, ela temsido
danosaparao setordoetanol e
“fatal” paraaPetrobras. “Nonosso

negóciodeetanol, temos sofrido
comocongelamentode fatodo
preçodagasolinanoBrasil”, disse
Omettodurante cerimônia emque
recebeuoprêmiode “Pessoado
Ano”, emNovaYork.

valor.com.br/u/3551474
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Waldemir Ival Loto, presidente do grupo Amaggi: “Somos uma empresa local, mas não uma empresa conformada”

tures com Bunge e Dreyfus, que
permitirão diminuir custos e dar
escala a ambições de projetos co-
muns. Com a Bunge, a Amaggi
criounofimdoanopassadoaUni-
tapajós, responsável pelo escoa-
mento fluvial de parte da safra de
grãos do Centro-Oeste pelo corre-
dor Tapajós-Amazonas. O trans-
porte será inicialmente feito com
frota de 50 barcaças e dois empur-
radores. Em 2015, com a incorpo-
ração de mais 40 barcaças e um




